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rs , APRESUJTAÇÍÍO 

NÔS, OS SERINGUEIROS DOS ESTADOS DO- ACRE - AMAZONAS E RONO~NIA, PROTAGO­ 

NISTAS DESSA PROPOSTA, BASEAMOS TRADICIONALMENTE NOSSO MODO OE VIDA NA EX- , 

TílAÇ~O E COLETA DE DIVERSOS PRODUTOS VlGETAIS QUE ,,A MATA NOS OFERECE COMO 

(BORRACHA,CASTANHA,FHUTAS!, PESCA,CAÇA, ERVAS MEDICINAIS ETC.) NUMA RELAÇIO 

Dt PROFUNDA HARMONIA COM O ECOSSISTEMA. 

DA NATUREZA EXTRAIMOS NÃO SOMENTE A NOSSA SOBREVIVENCIA B~S!CA MAS, O NOSSO 

CONVÍVIO-NESSE AMBIENTE DEU ORIGEM A UMA FORMA DE SOCIABILIDADE ESPECÍFICA 

E ADEQUADA AO MANEJO E EXPLORAÇÃO ECON0MICA PARA A FLORESTA TROPICAL; 

- , O MODELO DE DESENVOLVIMENTO IMPLANTADO EM NOSSO REGIAD, A PARTIR DA DECSDA 

DE 60, COM A ABERTURA DE GRANDES RDDOVIAS,INCENTIVDS OFICIAIS ~S ATIVIDADES 

AGRDPECUtRIAS, PROJETOS DE COLONIZAÇÃO, CONSTRUÇÃO DE GRANDES HIDREL{TRICAS 

MECANIZAÇÃO DA [XPLOílAÇAO MINERAL POLUINDO NOSSOS RIOS, AÇÃO INDISCRIMINADA 

DAS GRANDES MAOEREJRAS,(UM CONJUNTO DE AÇOtS qUE DEPREDA E AGRIDE O MEIO 

AMBIENTE)TROUXE UMA PROFUNDA· DESCARACTERIZAÇÃO oo· NOSSO ESPAÇO E VIUA. 

UM DOS PRESSUPOSTOS PARA A IMPLANTAÇÃO 00 MODELO { DE QUE HÁ NA AMAZÔNIA 

UM GRANDE VAZIO DEMOGR~FICD E A AUS~NCIA DE ATIVIDADES ECON~MICAS,NAO PER­ 

MfTÍNDO A PERCEPÇÃO DA EXISTENCIA DE UM CONJUNTO DE roRMAS DE SOBREVIV~NCIA 

~ÇONÔMICA E CULTURAL PECULIARES A UMA REGI~O DE·FLORESTA TROPICAL. 

AS TRANSFORMAçots SOCIAIS E ECOL6GICAS DAÍ DECORRENTES, COMO-O BRU~AL pEs­ 

MATAMENTo,· GAA~DES ESTIAGENS,ENC~ENTES DEVASTADORAS,DESLOCAMENTO!i POPULA­ 

CIONAL,ALTA TAXA DE PALPERIZAÇAO DA POPULAÇÃO URBANA E A DESCAAACTERIZAÇ~O 

{TNICA E CULTURAL DE NOSSO POVO- DERIVAM DE UM PROCESSO OE DUPLA FACE;:OE 

UM LADO, A IMPLANTAÇITO DE íllIVIDADES ECONÔMICAS INTEIRAMENTE CONTR{RIAS ~S 

REALIDADES DA REGIÃO, CARACTERIZADAS PELAS BAIXAS TAXAS DE OCUPAÇÃO PROVE- 

~ ~ 
NIENTE DO FRACASSO DOS PROJETOS DE COLDNIZAÇAO CAUSADOS PELA INADEQUAÇAO 

' ' 

DE NOSSO SOLO PARA TAIS PRÁTICAS E POR PROVOCAREM PROFUNDAS MODIFICAÇffES 

' .. 
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NO MEIO AMBIENTE: DE OUTRO LADO,PELA EXTINÇÃO DAS ATIVIDADES EXTRATIVISTAS 

E AGRÍCOLAS TRADICIONALMENTE EXISTENTES, NAS QUAIS ESTÃO ENVOLVIDAS AS POPU­ 

LAÇU(S REGIONAL. 

ns POPULílÇOEg LOCAIS vCM flESPONOENOO ~s AGREÇffES EM SEU AMBIENTE TRADICIONAL 

DE FORMAS DISTINTAS. 

NO ACRE,POR EXEMP.LO,OS SERINGUEIROS REALIZAM TODOS os VtRcrEs,UM MOVIMENTO ES­ 

PONTnNEO DE DEFESA DA MATA CONTRA A OEVASTAÇ~O PRATICADA pELOS GRANDES PROJE­ 

TOS ACROPE~UÁRIOS QUE sio os (EMPATES) AÇÃO COLETIVA QUE IMPEDE AS GRANDES 

DERRUBADAS DE FLORESTA,EXPONDD-SE TODOS A GRANDE~ PERIGOS OE VIDA. 

ESSE MARCO HIST6nrco DE DEFESA üA FLORESTA VEM SE DESENVOLVENDO EM ALGUMAS 

ílEGiffS,ONOt O TRAOALHO DE OASE JÁ LEVOU UM GRAU DE CONSIENTIZAÇAO ~S COMU­ 

NiílADtS, ílTílAVÉS DE ATITUDES SINGULARES DE UMA POPULAÇÃO QUE NÃO CONSEGUE 

VER A MATA SENDO DESTRUIDA,POílQUE VIVE DAQUILO QUE ELA LHES OFERECE E PDB­ 

QUE APRENDEU A AMAR E CONHECER TODOS OS SEUS S(CREDOS E MIST{RIOS. 

APESAR DAS ~STATÍSTICAS IMPRECISAS,PODEMOS ASSEGURAR QUE MAIS 2.0D0.000 DE 

PESS~AS,DEPENDEM HOJE NA AMAZÔNIA, DOS PRODUTOS DA FLORESTA PARA SOBREVIVER, 

SEM CONSIDERAR AS INÚMERAS FAMILIAS QUE VIVEM NAS CIDADES SUSTENTADAS PELO 

TRABALHO DE ALGUNS OE SEUS MEMBROS QUE PERMANECEM NA MATA PLANTANDO AGRICUL­ 

TURA DE SUBSISTtNCIA E COLETANDO AS ~IQUESAS QUE CONT{M,(DBTENDO ALIMENTO~ 

RICOS RA FLORESTA) COMO:CASTANHA,fRUTA-PrrofCUTITE,u1xf,BACURf~pIQUl~,CACAU, 

TAP[REBt;AÇAÍ.BACABA,PAPAU~,BURITÍ,MEL DE ABELHAS,PEIXES E CARNE DE CAÇA 

ETC,'SEM AFETAR A PRODUTIVIDADE DAS ÁRVORES OU A REPRODUÇÃO DOS PEIXES E ANI­ 

MAIS. COM ESSA PRÁTICA,OS SERINGUEIROS E RIBEIRINHOS QUE HABITAM A FLO­ 

RESTA AMAZÔNICI\ APDNTA~l PARA UM ESTILO DE VIDA QUE Ni\O PERMITE A··,.-·oESTRUlÇAO.~) 
1 

DA MATA. 

CRIADO 
O CONSELHO NACIONAL DOS SERINCUEIRO~(Ê:M 17 DE OUTUBRO OE 1985 E roRMAOO POR 

~EPRESENTANTES DO ACRE E AMAZONAS,TEM COMO OBJETIVO PRINCIPAL ARTICULAR AS 

PROPOSTAS D(S5t GRUPO SOCIAL EM TORNO DE UM MODELO DE DESENVOLVIMENTO PARA 

A REGIAO,COMPATÍVEL COM SUAS NECESSIDADES QUE SAO AS.RESERVAS EXTRATIVISTAS. 

' .. 
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'A PROPOSTA AQUf APRESENTADA VISA GERAR AS CONDIÇÕES~ NECEssiRIAS PARA A 

EXPANSÃO E CONSOLIDAÇÃO DO MOVIMENTO SOCIAL DOS SERINGUEIROS, ESPECIAL­ 

MENTE 00 SEU 6RGAÕ DE REPRESENTAÇÃO • 
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2 º •. ·;, ~ I N H A o E A TU A Ç A O 

O CONSELHO NACIONAL DOS SERINGUEIROS É UMA ENTIDADE CRIADA POR UM GRUPO SO­ 

CIAL (OS SERINGUEIROS) PARA A DEFESA DA MATA E DO HOMEM EXTRATIVISTA DA AMA­ 

ZÜNIA,TENDO SUA AÇÃO OíllENTADA POR DOIS OBJETIVOS. 

lQ dEF.ESA DO DIREITO DOS TRABALHADORES~ EXTRATIVISTAS,) FLORESTA ONDE MORAM E 

ACESSO A PROGRAMAS DE EDUCAÇAfi,sAaDE,POLÍTICA DE PREÇOS DE SEUS _PRODUTOS, 

A O A.S TECI ME N TO E TRANSPORTE. 

2~ U(FESA OE UM MODCLD DE ülSLNVDLVIMENTO PARA ·A AMAZÔNIA QUE S~JA ADEQUAQO ls 
e A n A e r E R f sr r e A s E e o N ô nr e n s , s o e r A 1 s , . E e o ulc 1 e A s E H 1 sr 6 R 1 e A s D A R E e r A 1' . 

, 
(J C{l~JS[LHll N/\CIDNf\L DOS SEílINGLJ[IílDS E roRMADO POR QUATRO REPRESENTANTES 

p o n E s T A D o , D E N T li E /\ Q u E L E s rJ u [ I\ p f-l E s E N T A M p R o D u ç A õ E X T R A T I V I s TA • 

AILJALMENTE PAílTICJµI\M 00 CONSELHO OS ESTADOS DO ACRE E DO AMAZONAS. 
r , ~ 

O Píl[S!DENTE E O SERINGLJ[lílO JAIME DA SILVA ARAUJO,DE NOVO ARIPUANH-AMAZONAS. 

U SECnETÁRIO É O SERINGUEIRO OSMARINO AM~NCID RDDRIGUES,OE BílASÍLEIA-ACRE E 

O TESOUREIRO É O SERINGUEIRO RAIMUNDO MENDES BARROS,DE XAPURÍ• ACRE. 

A PRINCIPAL. REIVINDICAÇAÕ DOS SERINGUEIROS DA AMAZÔNIA t QUE AS ÁREAS QUE 

OCUPAM ATUALMENTE,NAS QU~IS DESENVOLVEM ATIVIDADES EXTRATIVAS SEM MODIFICAR 

O ECOSSISTEMA DA ílEGIAÕ,SEJI\M PARA SEU USO,COM GARANTIA E SEGURANÇA PARA O 

FUTURO,ATRAV~S:,·OA CRIAÇAff OE RESERVAS EXTRATIVISTAS. 

COM O OBJETIVO OE CONCRETIZAR ESSA IDÉIA,Tf~ SIDO REALIZADO~ VÁRIAS PESQUI­ 

SAS E .REUNIOES COM ÓRGOS GOVERNAMENTAIS FEDERAIS E ESTADUAIS,NO ACRE,AMAZO­ 

NAS1 E RONDÔNIA,NAS QUAIS VLM SENDO ANALIZADAS.AS ALTERNATIVAS LEGAIS,FUNDIÁ­ 

RIAS E INST·ITUCIONAIS DE ílEGULARIZAÇAff DOS SERINGAIS DA AMZÔNIA,E A TRANS­ 

FORMAÇAfi DOS MESMOS EM RESERVAS EXTRATIVISTAS. 

MENCIONAMOS AIND/l~A OCORRENCIA DE UM. FENÔMENO SIGNIFICATIVO PARA A IMPLÍAÇAÕ 
' 

DAS BASES DO MOVIMENTO DE DEFESA DA .FLORESTA AMAZ0NICA:A ALIANÇA AMAZÔNICA 

DOS POVOS DA FLORESTA,A QUAL ESTÁ SENDO FIRMADA MEDIANTE EXIGtNCIAS CONJUNTAS 

DE REVJSAff DAS POLÍTICAS GLOBAIS QUE ATIGEM AS POPULAÇDEff DA fLORESTA,~SPE- 
1 

CIALMENTE AS COMUNIDADES DE SERINGUEIROS E INDÍGENAS,COMO {!'.O CASO DA BORRA- 

CHÀ,DA CASTANHA,DA CAÇA E DA PESCA ETC • 

.•. . 
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à'coNsELHO ATUA NO MOMENTO,TENDO COMO AP.OIO AS ORGANIZAÇDES SINDICAIS DE TRA- 

BALHADORES RURAIS E CONTINUAR( SEMPRE EM ARTICULAÇAff COM AS MESMAS. 

EM MARÇO DE 1986 REALIZOU-SE A PRIMEIRA,REUNIAÕ DA DIRETORIA EXECUTIVA EM RIO 

BUANCO-ACR(,OCASIAÕ EM ~UE FICOU ESTABELECIDO COMO PROGRAMAÇAÕ PARA O ANO A : 

REALIZA~AÕ OE QUATRO ENCONTROS ílEGIONAIS,OS QUAIS SE REALIZARAM NO ACRE E AMA- 

ZONAS. AVALIANDO OS RESULTADOS OBTIDOS COM A EXPERI~NCIA,NA SEGUNDA REU ~:~, 
! 

NIAÕ,OA DIRETORIA EM DEZEMBRO DO MESMO ANO,SENTIMOS A NECESSIDADE DE UM TRABA­ 

LHO S.ISTEMtrrco NAS viRIAS íl[GIOE§ ou MUNICIPlOS PARA A ORGANIZAÇAÕ DOS SERIN- 

GUEIROS [M SUAS BASES. 

FOI ENTAÕ QUE MARCAMOS 16 ENCONTRO MUNICIPAIS PAR~.O ANO DE 1987,SENDO 10 NO 

ESTADO DO ACRE E 8 NO ESTADO DO AMAZONAS. 

ESSES F.NCONTROS NAO SE REALIZílílAM PDíl FALTA DE RECURSOS,FICANDO OS MESMOS PARA 

ESTE ANO,E JÁ ESTAMOS COM OS ílECURSOS GARANTIDO PELA CEBEMO PARA A REALIZAÇAÕ 

DOS M[SMOS. 

,• 

·' 

1 
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.1-·3g. DIVISÃO POH ESTADO 

O ESTADO DO ACRE CONSENTRA UM MAIOR VOLUME DE RECURSOS NO PROJETO DE ESTRU­ 

TURAÇAO DO CONSELHO DEVIDO A ALGUM!S CARACTERISTICAS PROPRIAS. 

APRESENTA UMA MAIOR CONSENTH.AÇÃO DE TRABALHADORES EXTRATIVISTAS. 
~ 

APRESENTA ATUALMENTE A MAIOR CONSENTRAÇÃO DE TERRAS NO BRASIL. 

SENDO A ÀREA DA AMAZÔNIA MAIS POVOADA POR UMA POPULAÇÃO EXTRATIVISTA E A 

MAIS AFETADA ffOJE PELO DESMATANENTO PREDATÓRIO, E POR SER O PRIMEIRO ES- 
'· 

1'ADO A RES1ST1H ATRAViS DA ORGANIZAÇA0 DOS SERINGUEIROS,FICOU CARACTERI- 

ZADA UMA FORMA DE LUTA QUE s?'lo os li EMPATES ",PARA IMPEDIR A DERRUBADA DE 

FLORESTA. 

ESSA O~lGANIZAÇÃO SE DESENVOLVEU MUITO MAIS\ COM A CRIAÇÃO DE ESCOLAS ,POS·. - 

TOS DE SAÔDE E COOPERATIVAS OPERADOS POR SERINGUEIROS EM ÃREAS DE SERIN­ 

GAIS LIVRES DA RELAÇÃO OU VÍNCULO COM O PATRÃO E O TRADICIONAL BARRACÃO. 

ALEM DISSO,COMO RESULTADO DE MAIS DE UMA D~CADA DE LUTAS,FORAM ANUNCIADOS 

OFICIALMENTE PELO GOVERNO DO ESTADO,A CRIAÇÃO DA PRIMEIRA RESERVA EXTRA- 
••• 1 

TIVISTA DESTINADA AOS SERINGUEIROS DO SERINGAL (SÃO LUIZ DO REMANSO),EM 

RESPOSTA A REIVINDICAÇÃO DO CONSELUO NACIONAL DOS SERINGUEIROS. 

PJ\HA A'l'ENDEll A TODAS ESSAS DEMANDAS '!'ORNA-SE IMPRECINDÍVEL QUE O CONSE­ 

Uiü NACIONAL DOS SERINGUEIROS INSTALE SEU ESCRITÓRIO EM RIO BRANCO E SE 

CONSOLIDE NO ESTADO DO ACHE,PARA PODER ACOMPANHAR O PROCESSO DE IMPLAN- 

TAÇÃO_ DAS PRIMEIRAS RESERVAS EXTRATIVIS11AS E AO MESMO TEMPO FORTALECER A 

REJSISTENCIA DOS SERINGUEIROS EM OUTH.AS ÀREAS DIRETAMENTE AMEAÇADAS PELO 

DESMATAMENTO,E TORNAR-SE PRESENTE NOS SERINGAIS ONDE OS SERINGUEIROS AIN- 
. " DA NÃO SE ORGANIZARAM,SE ENCONTRANDO ABANDONADOS E DESPROVIDOS DOS MINI- 

MOS DIREITOS DE UM THABALifADOR E SER ffUMANO. 

O ESTADO DE RONDÔNIA POSUÍ CARACTERISTICAS DIFERENCIADAS DE OUTROS ESTA­ 

DOS AMAZÔNICOS. 

10 PROJETO POLONOROESTE E A CONSTRUÇÃO DA CONTINUAÇÃO DA BR 364 LIGANDO 

PORTO VELtfO A RIO BHANCO,THOUXERAM GHÁVES PROBLEMAS AMBIENTAIS PARA ESSE 
~ 

ESTADO. A POPULAÇÃO EXTRATIVISTA QUE ATl OS ANOS 50 ERA A MAIOR DO 

ENTÃO TERRITÓRIO FEDERAL,FOI MASSIÇAMENTE ATINGIDA PELO PROCESSO DESEN- 

.....••. .,. 



9 

VOLVIMENTISTA THAZlDO PJ\llA UMA H.EGlÃO ONDE N1W ijAVIA ESPAÇO PARA TAL 

SEM UMA TERHIVEL AGHESShO /\.O MEIO AMBIENTE:. 

COMO RESULTADO DESSE J\lODELO POLÍ'fICO, 70% DOS SERINGAIS E CASTANtfAIS FO­ 

HAM DIZIMADOS PAHA SEDER.SEU ESPAÇO PARA O PASTO E O COLONO DO SUL. 

COM A CRIAÇÃO DO CONS~LHo NACIONAL DOS SERINGUEIROS EM OUTUBRO DE 1985 
" 

EM BRASILIA,FORAM ELEITOS 4 CONSELHEIROS DESSE ESTADO,OS QUAIS NÃO PU- 
' 

DERAM PERMANECER EM ATIVIDADE NA COSIENTIZAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS EXTRA- 

' TIVISTAS DOS VÁRIOS MUNICÍPIOS PRODUTORES DE CASTANHA, BORRACHA E OUTROS 
'· 

PRODUTOS NATURAIS POR FALTA DE CONDIÇÃO FINANCEIRA. 

WOJE ESTAMOS PllEOCUPAUOS COM OS ULT[1MOS 30% DAS ÀHEAS ADENSADAS DE PRO­ 

DUTOS EXTRATIVOS, AS QUAIS ENCONTRAM-SE NO VÀLE DO GUAPOílt •. 

COM A CRIAÇÃO DE UM ESCílITÔRlO ESTRUTURADO E A ATUAÇÃO DE 4 PESSÔAS NA 

ORGANIZAÇÃO E CONSIEN'IIZAÇÃO DAS. BASES,O CONSELHO SE ESTRUTURARÁ. A NL­ 
VEL DE ESTADO E GANijAllÁ CONDIÇOf:S DE BEM HEPRESENT!~R E DEFENDER OS DIREI- 

' 
TOS E REIVINDICAÇOSS DOS IRMÃOS EXTRATIVISTAS RONDONIENSES. 

CONSIDERAMOS DE MÁXIMA UHGENC.IA O INÍCIO DE UM TRABAL~O DE ORGANIZAÇÃO 
' 

DA CLASSE E DEFESA DA FLORESTA RESTANTE NO ESTADO. 

O ESTADO DO AMAZONAS APRESENTA O MENOR VOLUME DE RECURSOS DO PROJOTO PE- 

LAS SEGUIN'l'ES llAZOES; 

lº ) A DISPERSÃO DA POPULAÇÃO NOS RIOS ,GERADA PELO ESVAZIAMENTO DOS SERIN1- 

' 
GAIS COMO CONSEQUÊNCIA DA PROPAGANDA DA ZONA FRANCÀ.DE MANAUS. . . 

2º )\O AMAZONAS~ O ESTADO BRASILEIRO COM MENOS QUILOMETROS DE ESTRADA DE RO-· 

DAGEM AS1.,AL'J;ADA ; ,O QUE FAZ COM ()UE OS RIOS stJAM OS PRINCIPAIS CANAIS 

DE COMUNICAÇÃO. 

3Q ) ESSA DISTANCIA ENTRE OS HABITANTES DA FLORESTA IMPEDE QUE OS MESMOS TEN­ 

HAM ENTRE s! UM NÍVEL MAIOR DE ORGANIZAÇÃO. 

NO ENTANTO,SABEMOS QUE 79% DOS SERINGAIS DO AMAZONAS .SE ACHAM NO MOMENTO 
IMPRODUTIVOS PELO ABANDONO DADO PELAS AUTORIDADES A ESSA CLASSE SOFRIDA. 

~ - HA INFORMAÇQE!S ATRAV~S DA EMPRENSA LOCAL SOBRE A CRIAÇÃO DE ALGUMAS RE- 
-r , 

SERVAS EXTRATIVISTAS NO ESTADO. 

O TRABALHO DO CONSELHO NO AMAZONAS 'ESTÁ RESUMIDO'AT_g O MOMENTO EM DOIS 
/ ' 

MUNICIPIOS: CARAUARÍ E NOVO ARIPUANJ • E TEM UM PONTO DE REFERENCIA ,. 
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Ef'.Í MANAUS ( A FEDEH.AÇÃO Dü8 'l'HABALf fADORES NA AGRICULTURA NO ESTADO DO AMA- 
' 

ZONAS II FETAGRI 11) , DE ONDE MANTEMOS NOSSOS CONTATOS. 

A NECESSIDADE DE UM ESCRITÓRIO DO CONSELHO EM MANAUS t MUITO PATENTE E AS 
EVIDENCIAS SÃO MUITAS,111POR EXEMPLO"lO Af1AZONAS ~ O ESTADO DE MENOS ORGANI­ 

ZAÇÃO DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE,AS tREAS DE EXTRATIVISMO SÃO MUITAS E 
~ 

IMENSSAS. 

EM SE CONSIDERANDO DO PONTO DE VISTADAS POLi'rICAS 'DIRECIONADAS PARA ESSA 

REGIÃO SEN1'1MOS O RISCO QUE CORIIB OS SERINGUEIROS, OS RIOS E A FLORESTA. 

t.:.NECESSARIO UMA AÇÃO IMEDIATA NESSE SENTIDO PARA QUE A LUTA DOS SERINGUEI­ 

ROS SE CONSOLIDE NO AMAZONAS E O MÊDO DA AMEAÇA DE DESTRUIÇÃO DO PATRIMÔNIO 

NATURAL DESAPAREÇA. 

1 

•..•... 
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'11'. P[CUI.JIHHDIHJ[S N/\ LUTI\ DOS SERINGUEIROS 

f BASTANTE DIFERENTE I\ SITUnçnff VIVIDA PELOS SERINGUEIROS DA AMAZONIA, 

EMílOílA O TRAílílLHD OE íll\SE AINDA stJA MÍNIMO EM RELAÇAff Ã DEMANDA,~ POSSI-· 

VEL TRAÇAR UM QUADRO DE ALGUNS ESTADOS. 

ESTADO DO ACRE 

NO ACRE,OS SERINGUEIROS CONSTITUEM PARCELA .SIGNIFICATIVA DA POPULAÇAn RU- 

ílAL:A BORRACHA E A CI\STANtll\ FORMAM AS PRINCIPAIS FONTES DE RENDA DO ESTADO. 

OS SINDICATOS DE TílABALHAOOílES RURAIS EST~D ESTRUTURADOS EM TODOS OS MUNI- , 

CIPJOS E os NÍVEIS DE LUTA DESENVOLVIDO PELOS SERINGUEIROS DA REGrio sio 

DIFERENCIADOS) D PROJETO SERINGUEIRO (PROJETO DE EDUCAÇiO),VEM CONTRIBUIN­ 

DO P~RA UMA MAIOR ORGANIZAÇ~O DO MOVIMENTO NO MUNICIPIO DE XAPURÍ-ATRAV{S 
N I 

DA CíllAÇAO D[ ESCOLAS,CODrEílATIVAS E POSTOS DE SAUOE. 

UMA DAS LUTAS DOS SERINGUEIROS TEM SIDO PELA PARTICIPAÇÃO NAS DECISÕS DAS 

POLÍTICAS GOVERNAMENTAIS,VISANDO DEFENDER SEUS INTERESSES COMO MORADORES 

TRADICIONAIS E LEGITIMOS DEFENSORES DA FLDílESTA,OEFENOENOO A CRIAÇÃO DE 

RESERVAS EXTRATIVISTAS NAS ~REAS DE SERINGAIS E CASTANHAIS DA AMAZ0NIA. 

ESTADO DE RONOflNIA 

HOJE,A SITUAÇÃO DOS SERINGUEIROS EM ROND~NIA,Ê BASTANTE DIFERENCIADA,EM­ 

BORA ~ PROCESSO DE ESTRUTURAÇ~O DA ECDNaMIA EXTRATIVISTA,HIST6RICAMENTE 
1 

TENHA SIDO A MAIOR DA REGIJo. A POPULAÇnff EXTRATIVISTA,COMPOSTA DE c~- 
B0CLOS DA REGIÃO E DE NORDESTINOS ARREGIMENTADOS PELO GOVERNO BRASILEIRO 

DURANTE A SEGUNDA GRANDE GUERRA MUNDIAL,QUE AQUÍ CHEGARAM COMO SOLDADPS 
l 

DA BORRACHA,VEN SOFRENDO UM GRANDE RETROCESSO EM SEU CAMPO DE ATIVIDADES 
' 

PROFISSIONAIS E CULTURAIS. TUDO TEVE INÍCIO,COM:A DESCOBERTA E EX- 

- , - PLORAÇAO DAS JAZIDAS DE CASSITERITA NA DECA DE 60,CONSTRUÇAD E ASFALTAMEN- 

TO DA Sr. 364 [ O PROJETO POLONOílOESTE,OS QUAIS NÃO CONSIDERARAM ESSE GRU- 
1 
PO SOCIAL OE MDílADDRES TRADICIONAIS E RESPONSÁVEIS DIRETO PELA ECONOMIA DO 

ENTffo TERRIT6n10 FEDERAL,DURANTE MAIS DE u~ s{CULO. 
' . 

~o•, 

'~. 
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POR OUTRO LADD,05 SERINGUEIROS ENCONTRAVAM-SE TOTALMENTE SUBORDINADOS ~SEM- 
, 

PRESAS SERINGALISTAS ATRAVES DO SISTEMA DE INDIVIDAMENTD QUE SEMPRE PREDOMI- 

NOU NESSA ATIVIDADE EM TOO/\ AMAZílNIA • 

fM FLINÇ{O DISSO,Nffo PUDERAM SE ORGANIZAR NE~ rio POUCO OFERECER ALGUMA roílMA 

n r n E s I s T E N e I I\ À s r~ o D 1F I e I\ ç o Ê s u u E s E ' I M p LA N T AR I\ M NA R E G I A o A T R A V És D A e o Lo - 
Nlznçffa. M[SMO SENDO UM DOS ALVOS DO CONSELHD,ESSA IREA CONTINUA SEM 

n NOSSA I\TUAÇ~O POR FALTA DE ílECUílSDS FINANCEIROS E DE UMA INFRA ESTRUTURA QUE 

í10SS/\ GARANTIR U~1 r•JÍNHlO DE ORG/\~JIZAÇÃO DE BA.SE,E ASSIM GARANTIR AS POUCAS 
, - /\flEI\S QUE RESTAM, ADENSADAS OE f1ECUílSOS NATURAIS •. ALGUMAS ASSOCIAÇOES DE SE- 

RINGUE!ROS E SOLDADOS DA BORílACHA . REUNEM OS SERINGUEIROS EM BUSCA DE UMA 
~ , - URGI\NIZI\ÇAD MAIS SOLIDA A ESPERA DA AÇAO DO CONSELHO. 

, 
A TODA UMA NECESSIDADE DE SEíl[M TOMADAS MEDIDAS URGENTES NA AREADO VALE DO 

, - - GUAPDílE,EM FUNÇílO DO AVANÇO ílESCONTROLADO DA COLONIZAÇAO. 

O CONSELHO NACIONAL DOS SEílINCUEiílOS,O GOVERNO DO ESTADO E GRUPOS AMBIENT~-: 

LISTAS LOCAIS,ESTÃO ANALIZANDO FORMAS DE CONSERVAÇÃO E MANEJO,EMBORA A PRO­ 

POSTA DO CON?ELHO stJA RECONHECIDA POR NÓS COMO SENDO A IOEAL,OU S~JA,CRIA­ 

ÇÃD DE RESERVAS EXTRATIVISTAS. 

ESTADO DO AMAZONAS 

O AMAZONAS APRESENTA UMA STTUAÇ~O MAIS DIFICIL QUE OS OUTROS ESTADOS. 

VÁRIOS FATORES CONJUGADOS ATUAM NO SENTIDO DE DIFICULTAR A ORGANIZAÇÃO DOS SE- 
1 . 

RlNÇU~IROS. TRATA-SE DO MAIOR ESTADO BRASILEIRO TERRITORIALMENTE,SO- 

MA-SE A ISSO A GRANDE DISPERSÃO DA OCUPAÇÃO PROVOCADA PELO ESVAZIAMENTO DOS 

SERINGAIS,EM CONSEQUENCIA DO ABANDONO IMPOSTO AOS SERINGUEIROS E A PROPAGANDA 

DA ZONA FRANCA DE MANAUS. GRANDE P/\RTE DAS ÁREAS ONDE SE PRATICA O EXTRATI- 
' 

VISMO EST~ ESTRUTURADA SEGUNDO O PATR~O TRADICIONAL DE SUBORDINAÇJO E(ENDIVI- 

DAMENTO EM UM ESTADO QUE TEM UNICAMENTE OS RIOS COMO VIAS DE COMUNICAÇÃO. 

~ , - - EM íUNÇAO DISSO,E PEQUENA A TRADIÇAD DE ORGANIZAÇAO DESSES COMPANHEIROS. 
l r 

O TRABALHO DE DRGANIZAÇÍO { MAIS LENTO E REQUER UMA MAIOR INFílA~ESTRUTURA. 
' . 

POíl OUTRO LADD,A POSIQÃD DO GOVERNO DO ESTADO ESTÁ PRQPONDO A DESAPROPRIAÇÃO 

DE TODOS OS SERINGAIS DO AMAZONAS PARA ASSENTAR FAMÍLIAS DO CENTRO SUL DO , 
PAIS,ESTíl NOS PREOCUPANDD,0 QUE EVIDENCIA A IMPORTANCIA DE UMA AÇAO IMEDIATA 

' .. 



13 . , , 
E DE MEDIO PRAZO VOLTADA PARAI\ GARANTIA DAS AREAS EXTRATIVISTAS- 

AT{ o MOMENTO ,o TílAOALHO EST~ RESTRITO A DOIS MUNICIPJDSicnnnunRf E NOVO ARI­ 

PUANi.nMBOS LIGADOS AOS SINDICATOS DE TRABALHADORES RURAIS E ·.A_ IGREJA,FICAN- . 
DO CARACTERIZADA A URGENCIA DE UM TRABALHO MAIS ATUANTE E CONCRETO. 

5ºePROPOSTA DE TRABALHO 

APESAR DA AMPLITUDE DE SUAS PROPOSTAS E DAS DIFICULDADES INERENTES~ ORGANI- 

z /\ ~· 11 o o [ lJ M {\ r o fl LI l {\ ç {\ íl D I s p E íl s /\ E e o M p E n u E N a e o N t A e T o e o M A s o e 1 E D A D E E M G E - 
~ 

Hf\L,íl CONSELHO M/\CllHJ/\L DOS S[ílINGUEinDS ESTA INICIANDO SEU TERCEIRO ANO DE 

f\TIVIO/\DES cor~ UM G/\L/\NÇO P(lSITIVO: 

lº REALIZOU DOIS CNCONTílOS DA DIRETORIA COM A PARTICIPAÇ~O OE TODOS OS MlM­ 

BROS DO CONSELHO E GRUPOS DE APOIO DE TODO BRASIL. 

2º QUATRO ENCONTROS . ílEGIO.f\!~.~~- .DOIS NO ESTADO DO ACRE E DOIS NO ESTADO DO AMA- 

ZONAS,OURANTE O ílNO DE 1986. 

3P TRES ENCONTROS MUNICIPAIS NO ACRE,EM 1987,AMPLJAÇAO DAS BASES LOCAIS DE 

APOIO ENTRE SERINGUEIROS E GRUPOS CIVÍS LIGADOS~ QUESfAO-DA TERRA E DOS 01- 

ílEITOS HUMANOS. 

4D MAIOR CONSCICNCIA E ARTICULAÇÃO ENTRE OS SERINGUEIROS N~ ENFRENTAMENTO DAS 
~ 1' ,, 

FORÇAS SOCIAIS CONTíl~ílIAS AOS seus INTERESSES. 
~ , - 

SQ DIVULGAÇAO NACIONAL E INTERNACIONAL DO MOVIMENTO ATRAVES DA PUBLICAÇAO. DE 

NOSSAS PROPOSTAS EM PERIÓDICOS E DA NOSSA PARTICIPAÇÃO EM S1MP6SIOS1SEMINÁ= 

RIOS,RtUNIOES [ DEBATES EM TODO O PAÍS. 

6Q APOIO GOVERNAMENTAL~ IDÉIA OE CRIAÇÃO DE RESERVAS EXTRATIVISTAS E A CRIA­ 

ÇÃO DE CDMISSOES ESPECÍrICAS PARA ESTE FIM NOS 6RGAO~ FUNDIARIOS E AMBIENTAIS 

00 PAÍS. 

8Q INTERFERENCIA NA POLÍTICA NACIONAL PARA A BORRAC~A OBTENDO AUMENTO DE PRE­ 

ÇOS E PARTICIPAÇAÕ NOS ÓRGAITS OE DECISÃO. 

PARA O ANO DE 1988 O CONSELHO DEFINIU SUAS LINHAS GLOBAIS DE ATUAÇÃO ASSIM 

01ISTRI8UIOAS: 

ACRE 

REALIZAÇAÕ DE NOVE ENCONTROS MUNICIPAIS, UM ENCONTRO ESTADUAL,ACOMPANHA- 

MENTO NA IMPLANTAÇAff DE TRfs RESERVAS EXTRATIVISTAS,CRIAÇA~!OE UMA COOPE- 
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RCALIZI\Ç~O DE SEIS ENCONTROS MUNICIPAIS, U~ ENCONTRO ESTADUAL, CONGRESSO NA­ 

CirJNI\L, REUNI1\'o I\NUI\L OD cnust t.un, rUNDAÇÃO OE UMA ASSOCIAÇÃO DE SERINGUEI- 
' n o s E o íl G I\ N I z A ç íl (] o E [ s e n r ní f u íl E r~ f,1 A N A u s • 

ílOf'JDílNIA 

íl[I\LIZAÇÃO DE UM/\ REUNiílíl /\NlJf\L [)(\ DIHETOíll/\.00 CONSELHO, rnts ENCONTROS MU­ 

NICIPAIS, ~cor~r/HJH/H1[NTO N/\ HlflU\NT/\ÇÃO DE UMA RESERVA EXTRATIVISTA E ORCA- - , r•,JZ,~Ç,~O DE ESCílIHJIUO EI'! 11UHTU VELHO. 

DESENCANDEAíl UM/\ CílMPf\NHA NACIONAL MOSTRANDO A IMPORTANCIA DA FLORESTA PARA 
~ , - l\ :; n n íl r V I V d-l e I {\ [) u '., s r n I M G u [ 1íl o s [ I N D I o s , e o N e I E N T I z A ç A o A o s s E M T E A R A D o 

, 
í ,l!I n nr '.J T E r D D e r n r f rn s LJ L. [ I\ rJ [ e E s s I n f\ D E D E A p o I A R A L u T A D o s s E R I N G u E I R o s 

, , 
í' f\ 1 1 1' r )11 r 11:i 1''11: '.i nn r; :J un r t\l'I r I'! 1 1 1 : I IJ-'l 11 ' ; I M IJ J W1 [ f\ r L O n E S T f\ C O N T I N U EM V I V O S • 

n l'HlVIf"lUHll T[fl/\ r.unn TEf'!II C[Níflf\L {J (DESENVOLVIMENTO DA AMAZCNIA SEM A-- 

UESTRUIÇ~O D/\ Mf\Tf\). PRDDUÇ~O O~ CARTAZES E MATERIAL DE INFORMAÇ~O ~- 

CONTAR COM Ó APOIO DE ENTIDADES AMBIENTALISTAS, Pf\ílA QUE A CAMPANHA POSSA 
, 

htPEílCUJiíl,.E:M TODO O P/\IS. 

, - , o cur·JSELIIO CONSIOEíl/\ PRIOílIT/\ílH) I\ CílIAÇAO OE ESCRITORIOS EM RIO BRANCO-AC, 

MA~AUS-f\M, E PORTO VELHO-ílO, PARA POSSIBILITAR UMA MAIOR ARTICULAÇ[O A TODO 

O MOVIMENTO NESSES ESTADOS. 
, - 

CADA ENCONTRO MUNICIPAL ELEGERA UMA COMISSAO 
, - 

MUNICIPAL COMPOSTA DE OITO MEMOílOS QUE TERA A MISSílO DE ORGANIZAR AS BASES. - , . 
ESSES COMPANHEIROS TEílAíl CílMO PONTO DE APOIO 05 ESCRITORIDS QUE SE ENCARRE- 

, - - CARA DE RECEBER' ns ílEIVINDICAÇOES DOS SEílJNGUEIROS E REPASSAR INSTRUÇO[S, 

INFORMAÇOEs E MílTEíliílL DE APOIO. 
, , - 

O RESULTADO PRJNCIPAL DESTES ESCílITORIOS DEVERA SIGNIFICAR NA PARTICIPAÇAO 

MA!Díl DOS SEílINGU[lílOS UE CADA UM DESTES ESTADOS, FORTALECENDO AS PROPOSTAS 

Q~E ESTÃO SENDO ELABOílADílS PARA íl REGIÃO AMAZÔNICA. 
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8Q, JUSTIFICAílVA DO OílÇAMENTO 

o ctLCULO FINnNtEIRO nnuf nPíl[SENTnoo TEM COMO BASE A REALIDADE E o CUSTO 

DE VIDA DE CADA UM DOS ESTADOS ONDE SERÁ APLICADO OS RECURSOS QUE ESSA INS­ 

TITUIÇ/\ff VIER I\ NOS êtJNCEDEn. 
' 

A APLICAÇAÕ DOS REFERIDOS RECURSOS SE DARÁ EM CINCO VARIÁVEIS. 

lº)ESTRUTURAÇAÕ DE DOT.S ESCRIT6RIDS ,UM NO ACRE- ~ •.••• 1..~ •• - ••. ~~'..E UM EM RONOÔNii 

2º)GRATIFICAÇAIT PARA 10 CONSELHEIROS E PAGAMENTO DE ASSESSÔRES ··TECNICDS POR 

; 18: . MESES •• 

3Q)MANUTENÇAff DOS ESCRITÓRJílS 

49)DESLOCAMENTO DE CONSELHEIROS POR VIA AÉREi\,TERRESTRE E FLUVIAL 

59)ílESEílVA T{CNICn ílESTINnon A COBRIR DESPESAS EVENTUAIS,TAIS COMO: DOENÇA DE 
, ,... 

CílNSELHElílO,PA~ílMENTO DE ílNílílAílIDS POR PRESTAÇAD DE SERVIÇOS JURÍDICos,cus- 

rr rn Pnnn ílS Vl~>IT/\~J ~s cnnuur nnut s [ cnnrssücs NOS MUNICIPIOS. 

oes: (NnITFDRAM c4LCULADOS ENCARGOS SOCIAIS PORQUE NAff SABEMOS o N~MERD EXATO DE : 

ílSSESSÔR~S A SER CDNTHílTílDDS E PORQUE OS CONSELHEIROS RECEBEM POR SERVIÇOS 
, 

PRESTADOS MEDiílNTE RELATORIO MENSAL.) 
- , O APOIO FINANCEIRO DESSA INSTITUIÇAO PCLO PERIDO DE 18 MESES A CONTAR DA 

,,., - , 
ílPílOVAÇAO DO PílOJETO E LlílEíl/\ÇAO DA PílIMElílA PARCELA CRIARA IMEDIATAMEN- 

rr , tlf•l/\ /\í'lPL/\ fl(D[ [_)[ l)fJí_~1i\ IJ{\ rLUnEST/\ AMAZÔNICA, FORMADA PELOS LEGf- 
,.., , 

r 1 [·1 n s n [ t1 n [ s [ N TA N T t s n /\ r 1 fl I ' LJ I_ {\ ç /\ n ri E G I o ~J {\ L , TA R E F" p R I o R I TA R I A D I A N TE 
, - ..• 

uns rrnPIO/\S T!!M-ISF0ílf'1/\Ç(l[:i PD111JU[í·1 P/\SS11 A HEGIAO 
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AV. TI\RUM[ Nº 866 (CENTílD) FONE: (092) 232-9517 
I~ 

6 9 O 2 0-M A NA U S -A r1 

MANAUS-AM, 21 DE MARÇO DE 1988 

PnEZI\DO PETEíl, 

Estou enviando para 
A vove, o nosso PROJETO de ESTRUTURAÇÃO dos nossos 

escrit~rios e tambem os cardeis~ poesias que lhe promet!. 

De acordo com o que havfarnos conversado esse PROJETO deveria ter che- 

gado em suas mãos no in{cio de Janeiro porem, tivemos que esperar por 

nosso assess;r que ficou com o compromisso da parte financ~ira. 

Agora vamos agir porque l~ON00NIA espera por mim,o CONSELHO espera por 
A A , 

voce e a I\MAZuNII\ esp8ra por nos. 

() S F r J r n r-1 n ru :1 M UM 1 C I P A J S v ão s e r e a 1 i z a r , a s R E S E R V A S vã o s e r i m p 1 a n - 

tadas, as pesquis~s "~º ser í n í c í ade e e nós vamos depender do apoio •• 

d o s a rn i IJ o ri • 

rorisso canto com 
,. 

VOC8 ( n K ? j .. 

sendo o que tinha para o momento, elevo o meu mais awto protesto de •• 

consideração e respeito por você e a INSTITUIÇÃO que bem representa. 

Dispeço-me com as minhas cordiais ••••••••••• 

,., , 
SAUD/\ÇOES ECOLOCICAS 

/\TE NC I OS AME N TE,, 

P[LO CONSELHO NACIONAL DOS SERINGUEIROS 

]/\ 1 
PR E 

, 
ARAUJO 
c.N.s. 

' .. 



N/\CION/\L DOS SCFUNGll[IílOS 

nv. TnílUM~ Nº 06G (C[NTílO) FílN[: ( 092) 232-9517 lf 
G902íl- MANAU~- nMA20NRS - nnnZIL 

M/\NAUS-AM/\ZDN/\S, 21 DE MARÇO DE 1988 

PílEZAODS SENHOíl(S : 

' , d . . t , [i para nos uma grande honrra po ermos nos comunicar a raves da pre- 

sente carta. Sabemas que os senhores dirigem uma Instituiçio mui 

to conceituada a nivel Internacional. A colaboração financeira••• 

dessa Instituição tom contribuido em muito na Organização de alguns 

segmentos Sociais brasileiros na luta pelos DlílEJTOS HUMANOS. O 

CONSELHO NACIONAL DOS SERINGUEIROS, está solicitando através desta 

carta ff apoio financeiro para o PROJETO de estruturaçio de seus es- 

crit~rios em dois Estados AM/\ZONICDS em ( anexo) o qual tem como~- 

objetivo fortalecer a luta e defesa dos direitas dos extrativistas 

Nossd Organização levanta uma bandeira~. 

de luta cm dnfcsR dn rlornstn em forma de Reserva Extrativista com •• 
. , ,., . . 

0 fim de preservar a r2un2, a flora e a populaçao que nela vive e •• 

trabalha. Muito poder{amos ter feita at~ o momento porem, as di- 

ficuldades financeiras nos tem impedido de avançar na luta. Gra- 

ças a compr~ensio de putra Instituiçio~ tivemos a felicidade de v~r 

contemplado pela CEBEMO o nosso Projeto de ENCONTROS MUNICIPAIS em 

, ' numero de 18 o que va1 proporcionar algum avanço em nossa Organiza- 

ção de base. Isto significa que precisamos urgentemente de ter-~ 

mos nossos escrit~rios estruturados nas Cidades de RIO BRANCO-ACRE 

· e PORTO-VELHO-íl0ND0NIA, E5tados onde se realizará o maior número de 

Encontros Municipais durante este ano de i988 e:· consequentemente;;i 

uma demanda maior de problemas vindos das bases para serem por n~e 

....•. 



-rr.E'lolvidos .• n Plln]f: rn rn: f::iT11llTUílAÇÃD em ( anexo ) , num valor e 

de ~zB. 4.500.000,00 qUnlilíl MILHOts E qUIN~ENTOS MIL CRUZADOS BASE~ 

AOOS NO DÓLA/1 VALENDO Cz$. 90,00 CRUZADOS, uma v~z comtemplado pe- 

la vossa generosidade, ir: proporcionar a nossa Organizaçio e a po- 

pulaçio Extrativista um avanço significativo na luta pelos nossas-: 

direitas sociais. Segue tambem em (anexo) alguns documentos dern~ 

onstrativos e informativos sobre o trabalho por n;s desenvolvido em 

defesa da Amazônia. Est~mos em fase de registro para a legaliza~ 

çÃo jurídica do nossa Organização e esperamos que dentro de poucas 

semanas possamos en~iar c~pia desse important~ documento a essa Ins 

tit.uição. ~uanta a administração dos recursos, esta ser: feita-~~- 

por n~s mesmas pois, somos sindicalistas com uma pequena pr~tica ••• 

administrativ8 e se contemplados iremos contratar um assessor con­ 

tábil, o qual se enqarreg~r~ dos balanços e prestaçoes de contas ••• 

juntamente com a diretoria excutiva desse Conselho junto Is Insti- 

tuiçaes financiadoras. Esperamos poder aplicar os recursas des- 
, ~ , 

te Projeto num periodo de 18 meses da melhor forma possivel. 

O CONSELHO NACIONAL DOS SERINGUEIROS coloca-se a inteira disposi~­ 

çio dos senhores diretores e desta Fundaç;o para quaisquer infor­ 

maçoes sobre o andamento dos trabalhas de nossa Organização, assim 

como nos sentiremos honrrados em receber as senhores como nossos - 

vi s .i t a n te s em no s s o s e s e r i t Ó r i o s e 1 a e a is d e a tu a ç ã o • Ficamos 

kqu{ esperanças de merecsr•mos a vossa confiança e assim vêr-mos 
.~ . ""' , 

_aprovado o nosso PROJETO DE ESTRUTURAÇAO de nossos escritorios ••••• 

pois, o amor que t amo a pela luta e o compromisso que temos com o no 

sso povo nos leva a cr~ e Ri:JU?.rdar uma resposta positiva. • ••••••• 
t Sendo o que tinhamas para o momento. elevamos os nossos mais altos 

protestos de consideraçãà e estima. 

Dispedimo-nos com as nossas cordiais 

snUDAÇOES 
, 

ECOLOGICAS 

ATENCIOSAMENTE, 
' '. 

PELO CONSELHO NACID~~L AO€! SERINGUEIROS 

JA I SILVA 
. , 
ARAUJO 

SIDENTE ºº c.N.s. 



DOCUMENTOS ENVIADOS PAílA ~ VUNDAÇKD FORD 

PROPOSTA DE PEDIDO DE RECURSOS 

ílTfl DE FUNDn~ffo DO c.N.s. 

F. ~i T f\ T U T D S D n C • N • S • 
, 

DOC LIME NTO F HJ/\ L DO 5 ° U!r:LHJTrrn í·HJN 1 C I Pf\L OE CAílAUAR I 

e R Ifl ç A o D o e n r,J s E L fl (l [ E.S T íl lJ T u íl (\ ç A o D o M o V I M EN T o 

DOCUMENTO FINAL DA la. ílEUNiffo DO CONSELHO 

DOCUMENTO í!Níll DA 2a. REUNI~D 00 CONSELHO 

2a.ETAPA 

·~ 
RELATORIO SOBRE CONFLITO COM SERINGUEIROS DO RIO NEGRO 

, N 

RELATORIO DE PESQUISA OE CAMPO DO RIO Aíl!PUA~A 

DOCUMENTO FINAL DO lº ENCONTRO ílEGIONAL DE NOVO ARIPUANi 

e fl. nr I\ D E SUL I C 1 TI\ Ç Í\ (] 

PílUJ[TO FINf\NC[Iílíl 

JUS T Ir I C A T IV A D O rn ll J [ Tll 

DOCUMENTOS ENVI/\005 PARA O Sr. Dr. PETER MAY 

BOLETIM D/\ uno 

lQ E 2Q VOLUMES DO CORDEL 
, 

RELATORIO DA UnB 

POESIAS. 
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Katholieke organisatie voor medefinanciering van ontwikkelingsprogramma's 
Catholic organization for joint financing of development programmes 
Organisation catholique de co-financement pourdes programmes de développement 
Organlzación católica para co-fínanclamlento de programas de desarrollo 
Organização católica para co-flnanciamento de programas de desenvolvimento 

Conselho Nacional dos Seringueiros 
Jaime da Silva Araújo 
Av. Tarumã, 866 
69.200 Manaus, AM 
BRASIL 

RhiJngeesterstraatweg 40 
P.O. Box 77, 2340 AB Oegstgeesl Holland 
Telefoon 071-1717 71 
Telex 30223 cemec nl • 

Oegstgeest, 

04-12-1987 87/CVA.1040/HK/EF 

Re.: C-212-1740R, Realização de Encontros Municipais 

Prezado sr. Presidente da c.s.N., 

Apraz-nos comunicar-lhe que Cebemo se dispôe a financiar o seu 
projeto, acima mencionado. De acordo com o orçamento que consta 
na descrição do projeto (em anexo), Cebemo coloca à sua 
disposição a importância de Nf. 209.154,-. 

Como participante do Programa de 
está sujeita a certas regras, as 
Condições Gerais (em anexo). 

Co-financiamento, Cebemo 
quais se encontram nas 

Cebemo transferirá a primeira _parcela de fundos destinados ao 
projeto, assim que receber de volta uma das vias do contrato, 
devidamente preenchida e assinada, na qual consta o seu acordo 
com a Descrição do Projeto e as Condições Gerais. 
Posteriormente enviaremos . as orientações necessárias refe­ 
rentes à prestação de contas, tanto social como financeira. 

·~gradecemos a sua colaboração 
projeto. Consideramos também de 
dedicação para realizar e dar 
financeiro da Holanda é apenas 
engajamento. 

no decorrer da tramitação do 
grande valia a sua iniciativa e 
andamento ao projeto. O apoio 
um aporte; decisivo será o seu 

• . /2 

_ _ 

1 

1 F. van Lanschot Banklers N.V. 22.58~-~:567- LK.v.K-Den Haa~~r. s 151664···----------- Postglro 4379443 
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A partir deste momento o seu projeto 
Departamento de Assessoria Executiva, 
assistência, da melhor forma possível 
problemas ou perguntas de sua parte. 

estará sob controle do 
o qual poderá prestar 

se eventualmente houver 

Desejando-lhe muito êxito na execução do projeto, colocamo­ 
nos ao seu inteiro dispor. 

~º·~--~~~--- 
~ 

H.A.J. Kruijssen 
Diretor Geral 

Em anexo: - Contrato no.: 87/2121740R 
condições Gerais 

- Descrição do projeto 
- Proposta de financiamento 

{em duas vias) e 

e.e.: - CERIS 
- !.E.A. 
- o. Rodrigues 

1 



.--CONDIÇÕES GERAIS 

l. Descrição do projeto 

1.1 A descrição do projeto faz parte integral do Contta­ 
to. 

1.2 Cebemo cumpcicâ as obcigações decorrentes da des­ 
ccição do projeto e assistirá à Entidade na medida 
do possivel ao realizar a projeto. 

1.3 A Entitade é responsável pela execução eficiente 
do projeto. Ela aplicará a contribuição de Cabemo, 
conforme as determinações na descrição do projeto, 
as quais não poderão sofrer alteraçõea sem apro- 
vação de Cebemo. · 

2. Conttibuição de Cebemo e da Entidade 

2.1 O prazo e a data em que os recursos financeiros de 
Cebemo serão transferidos à Entidade, dependerão 
do andamento do projeto e serão fixados de comum 
acordo entre Cebemo e a Entidade. · 

2.2 As despesas referentes· a transferência da contribui­ 
ção de Cebemo. correrão· pót conta da Entidade. 

3. Relatórios das actividades 

3.l De seis em seis meses, após a assinatura do Contra­ 
to, a Entidade apresentará um relatório por escri­ 
to referente a execução do projeto. de acordo com as 
diretrizes enviadas. Da mesma forma. um relatório 
final secá entrigue quando da conclusão definitiva 
do projeto. 

3.2 Durante um período de dois anos, após a conclu- 
.• são do p.ro jeto. a Entidade apresentará um .t:ela- 

tór io anual de suas actividades, a não ser que um 
período mais longo tenha sido acordado no Contrato, 
ou isto não esteja de acordo com o caráter do fi­ 
nanciamento. 

4. Relatórios financeiros 
' 

4.1 A Entidade administrará sua própria contribui­ 
ção, bem como a contribuição de Cebemo, de acordo 
com a descrição do projeto. de tal maneira que o 
destino dado a ambas contribuições possa ser com­ 
preendido claramente por terceiros. 

--~~ 
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4.2 A Entidade preparará um relatório financeiro do 
destino das duas contribuições. o mesmo fará parte 
dos relatórios mencionados em 3.1. Dentro de um ano 
após a.conclusão dos' trabalhos. prestará contas 
finais referentes aos custos totais da execução do 
projeto. , 

4.3 Cebemo tem o direito. caso sua responsibilidade sobre 
os fundos financeiros o faça necessário. de solici­ 
tar informações junto a Entidade sobre o destino 
dado aos fundos recebidos. A Entidade facilitará o 
máximo possivel a sua realização. 

s. A execução 

5.1 A Entidade se dispõe a cooper~r com Cebemo e/ou pes­ 
soas por ela credenciadas no que di? respeito as dili­ 
gincias sobte o andamento do p~ojeto. 

5.2 As diligências mencionadas em 4.3 e 5.1 não serão 
iniciadas sem a Entidade ser int~rmada por escrito 
sobre os ptopósitos ou as razões das mesmas. E 
seus resultados serão discutidos com à Entidade an­ 
tes de serem definitivamente redatados por escrito. 

l 
f. 6. Avaliação 

6.1 Projetos co-finánciados por Cebemo. poderão secava­ 
liados pela mesma e pela Entidade. juntas e/ou por uma 
instituição a ser indicada por ambas, conforme a 
descrição do projeto. 

6.2 Caso Cebemo decida incluir o projeto numa avaliação 
de progtama de co-financiamento, a Entidade de acordo 
comum colaborará nesta avaliação na medida do pos­ 
sível . 

.. 
6.3 A colaboração da Entidade para a avaliação mencio­ 

nada em 6.2 não acattetará em despesa extra para a 
Entidade. 

6.4 os telatócios de avaliação poderão ser entre- 
gues, caso seja solicitado. aos responsáveis pelo 
programa de co-financiamento em caráter de confiança. 

l 
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7. Considerações finais 

7.1 O Contrato entra em vigor a partir da data de sua as­ 
sinatura por ambas as pattés~ e termina legalmente a 
partir da data de aprovação do relatório final por 
Cebemo, levando em consideração as obrigações que - . ' ' poderao surgir dos itens 3.2. S.l, 6.1 e 6.2. 
A aprovação será implícita. caso Cebemo, dentro 
de seis meses após ter recebido os relatórios fi­ 
nais, não tenha dado à Entidade conhecimento da 
não aprovasão do mesmo. 

7.2 Cebemo poderá considerar o Contrato rescindido du­ 
rante o andamento do Contrato e sem intervenção ju­ 
dicial nos seguintes casos: 

que e Entidade já não queira ou não esteja 
mais ém condições de executar o projeto de acordo 
com a descrição do mesmo: · 
que sem prévio acordo com Cebemo a Entidade trans­ 
fira o projeto a uma outra Entidade, ou permita que 
uma outra organização pública ou privada assuma 
o lugar da Entidade: que sem prévio acordo com 
Cebemo a Entidade transfira o poder de decisão 
sobre o-projeto a outias entidades; de modo que a 
Entidade original não esteja mais em condições 
de realizar os compromissos assumidos: 
que as circumstãncias tenham sofrido mudanças 
tão fundamentais. que venham a afetar drastica­ 
mente os objetivos do projeto. 

Nestes casos a dissolução do Contrato só será 
possível de comum acordo com a Entidade, a não ser 
que este acordo não seja possível ou não tenha 
mais sentidp. 
Caso Cebemo tenha que apelar no sentido da dissolu­ 
ção do Contrato. poderá a mesma definir. se a En­ 
tidade deverá ou não devolver uma parte da contri­ 
buição já recibida. 

.. 
Cebemo e a Entidade estarão livres de todas as obri­ 
gações decorrentes do Contrato, caso os responsá- 
veis pelo programa de co-financiamento parem de ofere­ 
cer os meios financeiros necessários para a execu- 
ção do Contrato. 

7.4 se eventualmente surgirem discrepãncias a respeito 
do Contrato, as mesmas serão julgadas conforme o 
regulamento do Instituto Holandês de Arbitragem. Se os 

. jui~es árbitros julgarem que a disputa não é sus­ 
cetível para a arbitragém, os mesmos poderão ex­ 
ptessar sua opinião na forma de uma recomendação 
de caráter obrigatório para ambas as partes. 

7.3 

7.5 o Contrato será regido pelas leis holandesas. 



~SELHO NACIONAL DOS SERINGUEIROS (Ç.N.S.) 
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. Âv~RÜMÃ NQ 866 (CENTRO) roNE: (092) 232-9517 

69020-MANAUS-AMAZONAS-BRI\ZIL 
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MANAUS-AM, 21 DE MARÇO OE 1988 

AO sr. 
H.A.J. KRIJSSEN 
íllílETPR GERAL DA CEDEMO 
nur JMGEESTERSTíll\/\ TIJEG. ti O 
P.ü'. OUX 77,2340 /\IJ OEGSTGEEST HDLLAND 
TELEíílílN: 071-1717 71 

TELEX: 30223 CEMEC NL 

PREZADO . SENHOR, 
Ternos o prazer de acusar o recebimento de uma remessa enviada pelo r:~ 
RABOBANK subsidiária do CITI BANK N.A. ( NEW.YORK USA) datado do dia 
10 de Março de 1988, no dia 18 de Março. de 1988 contendo quatro che­ 
ques de$ 10.551,21 DEZ ~IL [,QUINHENTOS E CINCOENTA E UM DÓLARES E• 
V I N T E E UM C E N T A V O S , p r e f a z e n d o Ü m to tal d e $ 4 2 • 2 O 4 , 8 3 Q U AR EN TA E !'; ~ 

DOIS MIL E DUZENTOS E QU/\TílO D6LARES E OITENTA E TRtS CENTAVOS. 
r 

Numero dos cheques: lQ CHEQUE; NR. 618769c, 2Q CHEQUE; NR. 618770c - 
3Q CHEQUE; NR. 61B77lc, 4Q CHEQUE; NR. 618772c conrrespondente à pri­ 
meira parcela da financiamento do PROJETO Nº C-212/1740R realização-­ 
de ENCONTROS MUNICIPAIS aprovado por CEBEMO para o CONSELHO NACIONAL 
DOS SERINGUEIROS em OUTUORO de 1987. 
Resta-nos esperar as instruço;s para prestaçio de contas durante a ~p 
apliç:.ação dos referidos recursos. 
E1peramos aplicar os recursos segundo a nossa solicitação e obter-mos 
o 1ucesso desejado para o bem comum da populaçio Extratevista da Ama­ 
zônia brasileira. 
Sendo a que tinha-mos para~ momento ~levamos os.nossos mais altos 
protestos de consideração e estima pelo trabalho que v.sia. vem desem 1 - 

volvendo a frente da CEDEMO em favor dos povos da terceiro mundo. 
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Despedimo-nos com as nossas cordisis ••••• 

SALIDAÇOES 
, 

ECDLOGICAS 

ATENCIOSAMENTE, 

PELO CONSELHO NACIONAL DOS SERINGUEIROS 

, 
JAIME DA SILVA ARAUJO 

PRESIDENTE DO C.N.S. 

' •, 

'! 

1 

J - 
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Rio Branco, 11 de fevereiro de 1988 
ti<) .. ! '. 1 6l.:O~ ,. . li 

1 l J 

,. 

Sr. H. A- J. Kruijssen 
Diretor Gera l: da · Cr.'Ff.'MO 

.•. 

Acusamos o recebimento da sua correapondência data­ 

da de 04/12/87, a quaZ recebemos em Manaus, .Amazonas, no dia 14/1/88. 

Queremos iniciabnente ggradecer à CEBEMO por ter 

contemplado o Projeto de Encontros Municipais de Seringueiros em nossa re - 

gião. Sabemos que essea recursos trarão reais beneflcios a enae grupo ao - 
cia'l que habita a floresta. Hoje, a neceasidad~ desses recursos é ainda.ma­ 
ior do que há wn ano atrás, quündo foi enviado o projeto, tendo em vista o 

anúncio governamental de cy~ação das primeiraD Reservas Extrativistas des­ 

tinadas a seringueiros, como resultado de nosvaa reivindicações. 

Desejamos ,justificar nossa demora em responder a 

sua correspondência. Os membros da Diretoria do Conselho Nacional doa Se­ 

ringueiros atuam nos Evtadoa do Acre, Amazonas e Rondônia, áreas separ~daa 
por grandes distâncias g~!!Jl_Ffificaa. Esae fato, somado à escassez de re­ 
cursos de que dispomos para locomoção e comunica~ão, dificultaram a re•tnião 

da diretoria para deliberar em aon._funto a respeito da aplicação dos recur­ 
sos, o que 8Ô foi posotvei em intaioa de fevereiro de 1988. 

Estamos devolvendo em anexo o contrato entre 

CEBBMO e Conselho Na?ional de Seringueiros de n9 C-212-1740R, assinado 

peto presidente do CNS, em dua8 cÓpiaa, juntamente com dados a respeito 

da transferência de recureos. 
l 

A reepe it.o da trannfer•ência de recursos, o Cbnse­ 

Seringueiroa s~gere que ela seja feita em três parcelas. 

sol.icitomoe que a primeira parcela seja enviada 
em wn valor> correspondente a 40. 000 dô laree norte-americanos. Essa pri­ 

meira parcela deverá ser enviada, ne poaatvel, em quatro aheques de 

10.. oqo .~Ólares aada um, para maior facilidade de aâmbio e defesa contra 
os efeitos da infiação. Os cheques serão em nome de 

' ., 
lho Nacional de 

JAIME DA SILVA ARA0JO 

Avenida Tal'WTlã, 866 

õ9020 - Manaus - /mazonae - Braei: i. 

Pedimos que eaae valor seja enviado em dólares 
norte-americanos 

·--· ~--------,------- 
.. 
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. , Com r•alarão ao envio dao pareel.ae seguintes, eruriaremoe 

à CEBEMO, tão 'logo quanto poeelve l, os daroe necessários à remeeea dos 
recursos , bem cano as datas em que estes deverão ser transferidos. 

í 
. 1 

1·. 
'.1 · 

Espe~amos podP.P contaP com a compreensão da CEBEMO quan­ 

to às peculiaridades de nosso processo de organização em nossa região. 

o ConseZho coloca-~e à inteira disposição da CEBEMO 
para quaisquer escZareaimentoo adicionais, bem como para o acompanhwnen~o 

da aplicação ,de recurnoa. 

Sondo tudo o que tínhamoo pal"a o momento, enviamos noasao 

1 
j 
1 
! ,_ y 

_' 1 ·· 
' ' ' 1 

Saudações Eco lóaicas 

Atenciosamente, 

·~:- 

.JAIME flA SILVA ARA0JO ,- 

1- . 1 . Prüsidente ào CNS~ 

i.\ ' ',, . ,, 
! Av. Tarw:1ã, 866 1 

,1 
t \ • 69020 Manaus 
_, .< 

1 j Amazonas 
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1 Brasil.. 
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CON$. NAC. SE~INGUEI~O F'. 0 1 

CENTRO DOS TRABALHADORES DA AHAZ&NIA 

O Centro de$ Trab~lh~doYes d~ Ama~8nla - CTA - 1 u~• ent ld~de d€ 
~polo do movimentos dos seringueiros noa val~$ do~ rlo~ A~~~ E 
Purus, princlpalm~ntc no município d~ X~purlr ond~ tem acumul~do 
eMperiincias auxiliando o Sindicato dos Tr~balhadores Rurais€ o 
Cancclho Nacionnl dos Sa~ingu~lro~ ~M ~uas lut-s pela cria~io da~ 
reserva~ Extratlvi$tas. 

Criado p~ra dar contlnuidad~ no PROJETO SERlNGU~IRO lnicl~do em 
i9Si pelo ~xtlntc CEDOP-AH <Centro de Oocuru~nt~~io e Pe~qul~~ d~ 
Ama~6nla)p o CTA est, c~truturado h' s~tr anos. 

Seus tr~billhos e-stio pautados nos se:91.1f nt&·s tibJet i l,'c,s11 

•· Reunir informa~,~~ e documentar a realidade dos t~~b~lh~dortm 
d~ amazôniap 

e. Pr~star asse~soram~nto, 
desenvolvimento coruunit,rio 
cooperiltlvl5Mo: 

coord~nar E ~xecutar proJetos d~ 
volt~dO$ p~r~ a educ~~io, sa~de ~ 

i 
1 

i 
1 
1 
1 
! 
1 
( 
1 
i 
1 
1 

d. Divulgar f~tos, estudo~ e c~~ultados de prcJeto~ que s€J~m d~ 
lnter~sme do~ tr~b~lahdores da ~ma28hla~ 

O CTA é uma ~ntldad~ tlvi1. sem tin$ lucra~lvo~. Se~~ 
p~rticipantes têm coffio compromi~so contribui~ com~ lut~ dos 
tr~balhad~res por melhor~s condlcie$ d~ vida. Sua instincf~ 
m~xlm~ ~~ cie~i~io, um Cons~lho Dlr~tor ro~M~doy Q~rl9a~ori~mcnt~ 
pa~ m~in~i~ ri~ tr~ha1hadore6# indicados pelas orqanlz~~a~s Par~ 
~$ qu~is o CTA pr~st~ ~s~essoria ou algum t lpo de s~rvlço, a 
~x~mplo do ConsElho Nacion~l dos s~rinsu~iros e do Sindicato dom 
Trab~lhadore~ Rurais de XM~uri. 

Atualment~ o CTA v~m d~s~nvolv&ndo as seguintes ~tlvldadEsn 

a. F.dut"ai=lo ' PRn.,~Tn SF.R TNGUF.'tRn ) - At tlR l m~nt ~ 
t~inta ~$COl~s no interior dos seringais do$ Val~s 
Purus re~Ponsáveis al~a~etiza~io e pds-~l,abetlza~io 
c~l~nças. P~r~ o Proximo P~Ffodo ~scolar estlma-•e ~ 
i •. 200 ~lunom. 

411.Stó ftlBi~i; r.lP. 
do Acr~ ~ 

de adulto$ ~:,· 
matrícola de 

A tf!~lUip~ i11l11.·ii,rantc:- c.ltt:~t:11: i;,tQJtrlc;.. _. -for·111c1.d«\ ?Or »el~ ~d1J.CCl\dor·~11 •• 

Su~G funi;es v~o desde forroar os roonltore9-~€r\nsu~tro~, 
~mcclhldo$ em $~as comunld~des. elaborar materiais did~tlcom 
adequados ~e car~ct~ri~tica$ da ~~alid~de ~~gional e necessidades 
das t~ab~lhadores ~ktrQt/vista$ e acompanh~r na$ ir~as o 
~uncion~mento das ~5cola•• 

1 
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b. Sadd• - Partindo d~ experiincia nas escolas dõs s~rlngais, 
o CTA d~u in(cio do ~no p~s~~do um programa de $~dd~ p~ra 
tort~lecer nove postos de 5a~de comuhltirio~, construidos ~rn 
mutlr~o €M X~puri coru o apoio do Sindicato dos Trab~lhaciores 
rur~is- Neste •entldo foram realizados deis cursos de forM~~io e 
r~clcl~s~m par~ d~zesate ~gente~ d~ satld~ serlngu~lro$ ~ colonom. 
Para os prdxiruoe anos o CTA pretend~ fQrmM~ novoa a9€nt~s d~ 
~~úd~ ~m r~glões a ser~m pr1orlz~d~a pelo Cons~lho Naclon.1 dos 
$eringu~iros e acompanha~ os posto$ J~ criados. 

~- Coop•ratlvlsmo - Em 1991 foram criadas as priru~iras 
cooPerativae em X~P~ri. d~ndo ln(clo a uma experiincia de 
forma~io de ndcl~o~ d~ comerciali~a;~o nos seringaig. Cont~do nio 
se ~lc•nçou n~qu~le mom~nto os resultados esp~r~dos. dois ~nO$ 
depois 05 n~cleos fo~am fechado$. Entre 198~-87-por solicltaçio 
do Slndic~to dos TrQb-lh~dores Rur~is~ um ticnico do CTA 
rc~lizou, em dez~n~s de comunidade$. lorun6 d~ avalla~io ~obr~ ~m 
~m prim~iras cooper~tivas com o obJetlvo da reto~ar e 
revalorizar um projeto d~ desenvolvimento ~con8mico que podess~ 
r.~r sustentado pel~ organi~ação tomunit,rla. Em princípio~ de 
1988 O$ serlngueirog d~ Xapurl fundar~m ~ Coop~ratlv~ Agro­ 
~xtr~t1Vi$t~ Ltda. Seu capital inicial foi formado pel~s 
eontribuiçaes individuais de 50 Kg d~ borracha de c~d~ 
srrlngu~lro. HoJe J~ aprowlma-sg de dUzRntoe o nJmero d~ 
as~ocl~do~ ~ ~ Coop~fatlv~ com~~ª a lmpalntar uma mini u5lna de 
b~n~flcl~m~nto d~ c~st~nh~- 

2. ASSESSORIA SINDICAL - O CTA t~ro contrlbuido na organlzaçio 
d~ ~ncontros de seringueiro em lrublto municipal, tst~dual e 
nacional; na -$SeGsorla • proJetos de sindicato• d• trabalhadore• 
rurai~, e na ~ormaçio de 11d~ranç~$. Em 1989 ~•~llzou dol$ cu~•o$ 
de ad~inistraçio sindical coro a p~rt.lcípaçio de um a$~e~•cr do 
OIEESE ~ coord&nou a org-nlz~~ão do II Encontro N~clonal dos 
Seringu~iros e I Encontro dos Povos da Floresta. E•tes tr~b~lho~ 
t~M ~e dado de forma esPorádic~ por f~lt~ d• um assessor COM 
d~dica;io ~xcluslva. contandõ-se soment~ ~oM a colaborªc~o 
de voluntá~los~ 

3. DOCUNENTAÇIO E lNFORHACao 

a.PraJeto Hlst6rla Oral - Iniciado •m 1987, vem YesgatanciQ 
com depoimentos. conhecimentos que vio d~ad~ medicina casEira à 
história dos ·erupate~· de Xapurl. Os documentos estão s~ndo 
org~nl~ados para ~eto~nareru aos seringais em lorma de pequ~na$ 
publica~ies temática~, para manus~io eru d~l•ga~las sindicais, 
comunidad~s de ba~~ ~ PFlnclp~lm~nt~ nas escolas~ ond~ s~ 
pr~tande e~truturar bibliotvcas populares, 

b.Oyáflca - Com off-set doada pela Embaixada do Canadá, o 
CTA produz materiais didático~ para a~ escol~s, postas de satlde 
e coop~rativa$, aliM d« publíca~Õt~ de int~~ees~ dos sindicato~ 
dE trabalhado~es ru~~is € movímento de serinQuEiros a p~eço de 
cuato~ 

c~Equlpamanto aM•do~ de vld•a - DRstina-•e • produçio ~ 
~pr~senta~&o de document~rios e prograruas educ•tlvos de•tinados à 
treinamentos dõ CTA e encont~o& d~ trabalhadores. 
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d.Progr•m• •~manal de r,dlo ( ·Rádlo Floresta· > 
R~aliz~do ~ru co-produ~io coM a Ccmissio Prd-Indlo do Acre, , UM 
canal dE coruunlca~lo de ~lgnlf1cat1va lrnportincla, d~vldo 
i5olam~nto ~m qy~ se ~ncont~~m o~ ~~~lngu~iYos. O Pros~2m~ v~J 
ar com inforrua,Ses b~5fc~s de $~dd~, preco da borr~cha etc 
of~rece espa,o p~r~ mens~gen~ ~valoriza~ cultur~ dos povom 
flore•t~ com m~slc~s~ entrevist~s e estórias da m~t~. 

' d ,'l 

O Cent~o dos trabalhadores cta AmazSnla rec~b~ apoio da OXFAM­ 
R•cife ~ da CESE <Coord~n~doria Ecuminica d~ s~rvJ~o)para o 
ProJeto S~ring~~iro de educ~c~o~ Os treinam~ntos d« ~a~dt tiru 
sido apoi~dom P~la HISEREOR. Corno ln$tituto do Melo Ambi~nter 
s~cretari~ de Educa;io ~ Funda~io d~ T~cnolosi• do Estado do 
Acre, e CiA PO$sul conYinlos d~ col~bora,io. O CTA J' r€cebeu 
ajud~ em equipamentos DA CEBEMD e da~ EMbaiMad~a do Canacii e da 
Au5trilfa. Dois projetQe do CTA ~õram cust~ados Pelo Gov~~no 
Federal: constru~ão de egcolas pelo Minist,rio da Educa;io e 
História Oral pelo Min!stlrlo da Cultur~. 

Centro dos Trabalhadares da A~az8nia - CTA 
Av. Epaminondas Jicome, 1427" Cad~ia Velha 
Caix~ Postal 389/Rio SrancorA~. CtP 69.900 
~nn~: (AAA)P~~~P~1. ~nr~A4 ~Q~ ~A4/A~~~-7~ 


